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 P A R ECER  ÚN ICO  S U P R A M  CM  N º 072/2011  P R O T O CO L O  S IA M  N º 0143994/2011 
L icenciam ento A m biental N º 00084/2010/001/2010 L icença P révia DEFER IM EN T O  
O utorga: N ão se aplica Validade: 04 anos 
A IA : N º. 02129/2010 R eserva legal: Averbada 

 
Em preendedor: Cecília Viana S alom ão de Abreu 
Em preendimento: Com ercial Goiabeiras 
CP F: 574.106.236-91 M unicípio: L agoa S anta  

 
U nidade de Conservação: A P A Carste L agoa S anta 
Bacia Hidrográfica: S ão Francisco S ub Bacia: Velhas 

 
Atividade objeto do licenciam ento: 

Código DN  74/04 Descrição Classe 

F – 03-05-0 P restação de outros serviços não citados ou não classificados 5 

 
R esponsável T écnico pelos estudos apresentados: R egistro de classe 
Andrey L uiz Cardoso – Engenheiro A m biental CR EA M G 100210/D 
Eduardo S ilva A taíde CR Bio M G 44044/04-D 
Charston de S ouza P ereira CR EA M G 68218/D 

 
R elatório de vistoria/auto de fiscalização DAT A  

48325/2010 26/08/2010  
Equipe Interdisciplinar M A S P  A ssinatura 

Aline M aria Guim arães Gonzaga 1.208.492-7  
Aline S elva M aia Cam pos 1.008.890-2  
Cristina Cam pos de Faria 1.197.306-2  
Gleisson S ilva R afael 1.227.144-1  
R aphael M edina Gom es de Andrade 1.227.986-5  
Luísa Horta A zevedo de Castro 1.205.995-2  

 
De acordo M AS P  A ssinatura 

Isabel Cristina R . C. M eneses 
(Diretora T écnica da S U P R A M  CM ) 1.043.798-6  
L eonardo M aldonado Coelho 
(Chefe do N úcleo Jurídico da S U P R AM  C M ) 1.200.563-3  
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1. IN T R O DU ÇÃO  
 
Em  25/05/2010, a em preendedora Cecília Viana S alom ão de Abreu form alizou na S U P R A M  - CM , o 
processo de licenciam ento am biental para a im plantação do Com ercial Goiabeiras em  área 
localizada no município de L agoa S anta - M G.  N a oportunidade foram  apresentados, dentre outros 
documentos, o Estudo de Im pacto Ambiental e o respectivo R elatório de Im pacto Ambiental 
(EIA/R IM A).   
 
T rata-se de um em preendim ento voltado à instalação de em presas e escritórios a fim  de sanar a  
grande procura por áreas para im plantação de em preendim entos de vários setores econômicos no 
m unicípio de L agoa S anta, tendo em  vista as m elhorias no acesso à região, com  a criação da “L inha 
Verde” e pela construção do Centro Adm inistrativo de M inas Gerais.  
 
R essalta-se que, de início, o processo foi classificado pelo em preendedor com o um “loteam ento do 
solo para fins exclusiva ou predom inantem ente residenciais” (Código DN  74: E-04-01-4). 
Entretanto, pelo fato do em preendim ento não prever nenhuma estrutura residencial, a S U P R AM -
CM  o reorientou, de acordo com  a DN  74, para  “P restação de outros serviços não citados ou não 
classificados” (código F-03-05-0).  
 
De acordo com  os estudos, a gleba onde se pretende im plantar o em preendim ento possui área 
total de 33,92 hectares, onde se prevê a im plantação de 148 lotes com erciais (1000 m 2) 
distribuídos em  14 quadras.  
 
Consta no processo parecer técnico do IEP HA (O F.GAB.P R .N º508/2010, datado de 23/11/2010) 
inform ando que o em preendim ento está localizado em  área de elevada im portância de 
preservação.  
De acordo com  o documento (01514.002518/2010-31, datado de 31/05/2010) o em preendedor 
deu entrada no processo junto ao IP HAN  e será condicionante deste parecer, na form alização da L I, 
a portaria com  a devida perm issão para realizar o P rogram a de P rospecção proposto, conform e 
disposto na P ortaria IP HAN  230/2002 . 
De acordo com  documento em itido pela P refeitura M unicipal de L agoa S anta, o local a ser instalado 
o em preendim ento encontra-se em  área de expansão urbana do m unicípio e atende às 
especificações técnicas e legais do P lano Diretor do m unicípio e da L ei M unicipal 2.759/07 de 
parcelam ento do solo. 
  
N o dia 26/08/2010 foi realizada vistoria técnica pela S U P R A M  - CM  objetivando subsidiar o 
processo de licenciam ento, gerando o Auto de Fiscalização n° 48325/2010. 
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2. CAR ACT ER IZAÇÃO  DO  EM P R EEN DIM EN T O  
 

De acordo com  os estudos, há uma grande procura por áreas para im plantação de 
em preendim entos de vários setores econômicos no m unicípio de L agoa S anta, onde a procura se 
tornou considerável nos últim os anos, tendo em  vista as m elhorias no acesso à região, com  a 
criação da “L inha Verde” e pela construção do Centro Adm inistrativo de M inas Gerais.  
 
Assim , o em preendim ento em  questão trata-se de um loteam ento com ercial que tem  por objetivo 
atrair novas em presas e escritórios a se instalarem  no m unicípio supracitado, m ais especificam ente 
no entorno da área do A eroporto Internacional T ancredo N eves – Confins, conform e m apa da 
Figura 1 abaixo.  
 

 
 

Figura 01– L ocalização do em preendim ento  
Fonte: Google Earth. Consulta em  17/01/2011  
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2.1 P R O JET O  U R BAN ÍS T ICO  
 

 De acordo com  as diretrizes m etropolitanas em itidas pela S EDR U  em  janeiro de 2010 (processo 
S EDR U /M G 198/09), a gleba em  questão localiza-se na zona urbana do m unicípio de L agoa S anta, 
conform e Deliberação nº 08/79.  
 
O  acesso direto ao em preendim ento será feito através de uma estrada municipal interligada à 
rodovia M G - 010. Consta nos autos do processo um a autorização em itida pelo DER /M G para 
elaboração de projeto correspondente à regularização deste acesso (P rocesso/protocolo DER  nº 
0061242-2300/2010-4, datado de 03/05/2010).  O  projeto urbanístico apresentado contem plou 
uma faixa de dom ínio da rodovia e, adjacente à ela, uma faixa não edificante de 15m  de largura, 
conform e solicitado nas diretrizes m etropolitanas. Contudo, será condicionado neste parecer a 
apresentação de projeto de regularização do acesso ao em preendim ento com  a devida aprovação 
pelo DER /M G e m anifestação do DER /M G quanto a largura da faixa de dom ínio da rodovia M G – 
010. 
 
Grande parte da gleba apresenta declividade abaixo de 30% , conform e m apa anexado aos estudos. 
As poucas m anchas com  declividade acim a de 30%  estão inseridas nas áreas verdes (sendo que um 
pequeno trecho delas  sobrepõe-se aos fundos de 6 lotes). 
 
De acordo com  o projeto urbanístico revisado, o loteam ento é com posto por 148 lotes 
conform ados em  14 quadras, uma área institucional de 17.207,76m ² (com  acesso direto tam bém  
pela estrada municipal existente), áreas verdes e sistem a viário. Foram  previstas vias de pedestre 
nos fundos dos lotes que fazem  divisa com  as áreas verdes e AP P ś, atendendo ao solicitado no 
Decreto Estadual 44.646/2007.  
O  projeto urbanístico corresponde com  as solicitações das Diretrizes M unicipais em itida pela 
P refeitura M unicipal de L agoa S anta (P rocesso nº 10.413/09) no que diz respeito ao tam anho 
m ínim o dos lotes (1.000m 2) e frente m ínim a de 20m .  
N a vistoria realizada no dia 26/08/2010 (Auto de Fiscalização nº 48.325/2010) foi constatada na 
área do em preendim ento uma drenagem  contornada por uma faixa de vegetação com  exem plares 
de espécies arbóreas, sam am baias e sam am baiuçu (espécies típicas de áreas úmidas). N a ocasião, 
foi solicitado ao em preendedor a apresentação de um laudo técnico com provando a existência ou 
não de uma nascente nesta área específica. O  estudo foi então protocolado em  04/11/2010 
(P rotocolo S U P R A M CM  nº R 121818/2010), sob a responsabilidade técnica do engenheiro 
agrônom o José R anufo R odrigues de M acêdo (CR EA M G 48.060/D) concluindo que esta área 
constitui-se de um canal de drenagem  de água pluvial que se form ou por ação antrópica, e que 
hoje é usada para escoam ento de água pluvial da rodovia (M G-010). De acordo com  este m esm o 
laudo “não há indícios de nascentes nem  de águas perm anentes, interm itentes ou tem porárias que 
atravessem  este valo”. M esm o assim , o projeto urbanístico foi revisado, contem plando esta área 
do “valo” com o área verde. Contudo, a S U P R A M -CM  condiciona neste parecer, a apresentação de 
um laudo hidrogeológico, contem plando cam panhas de am ostragem  em  época de estiagem  
(agosto/ setem bro) e época de cheia hidrolágica (fevereiro/m arço), elaborado por profissional 
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habilitado, e respectiva AR T  quitada, incluindo a m etodologia utilizada, inventário de nascentes na 
Área de Influencia Indireta – AII e am ostragem  do nível do lençol freático na Área de Influencia 
Direta - A ID. S endo confirm ada a presença de nascentes, deverá ser apresentada planta com  
delim itação da AP P  – Área de P reservação P erm anente – elaborada por profissional habilitado e 
respectiva AR T  quitada, além  de adequação do projeto urbanístico. 
O  sistem a viário atende a todos os lotes previstos para o loteam ento, sendo com posto por uma 
avenida principal de 18m  de largura (entrada do em preendim ento) e vias locais de 12m , 
obedecendo ao disposto nas diretrizes m unicipais quanto à largura m ínim a das vias (12m ). A 
pavim entação proposta para as vias públicas será com  C BU Q  – Concreto Betuminoso U sinado a 
quente.  

T ipo P lataform a total (m ) P ista (m ) Canteiro Central P asseios 2x (m ) 
Av. P rincipal 18,00 5,50 (2x) 2,00 2,50 (2x) 
Vias locais 12,00 7,00 -- 2,50 (2x) 

 
Consta no projeto urbanístico revisado o seguinte quadro de áreas:  

DEN O M IN AÇÃO  ÁR EAS  (ha) P ER CEN T U AL  (% ) 
Área de ruas  69.514,36 20,49 
Áreas verdes 95.228,09 28,07 
Área de P reservação P erm anente (A P P ) - - 
Área institucional 17.207,76 5,07 
Faixa N on aedificandi 3.462,47 1,02 
Faixa de Dom ínio - - 
Área de lotes 153.803,32 45,34 
Área total loteada 339.216,00 100 
N º de quadras 14 
N º de lotes 148 

 
A distribuição de áreas proposta no projeto urbanístico atende às diretrizes m etropolitanas, que 
determ ina um  percentual m ínim o de área pública ao uso publico não inferior a 35%  da gleba total a 
ser parcelada, e deverá ter no m ínim o 10%  destinado à área verde e 5%  para áreas de uso 
com unitário (institucional). Além  disso, estas áreas tam bém  atendem  ao disposto no Decreto 
Estadual 20.597/1980, que solicita um percentual m ínim o de 50%  de área pública para 
parcelam entos localizados em  AP É s de P roteção Especial (o em prendim ento em  questão encontra-
se inserido na AP E Aeroporto). 
R essalta-se ainda que, no projeto urbanístico revisado,  a área de reserva legal do em preendim ento 
encontra-se sobreposta ás áreas verdes do em preendim ento.  
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2.3. T ER R A P L A N AGEM   
 
As obras de terraplanagem  provém  da im plantação do sistem a viário, de abastecim ento e 
esgotam ento sanitário. Contudo, para definição das obras de terraplanagem , as análises realizadas 
devem  contem plar os aspectos geológicos e geotécnicos, uma vez que, estes aspectos definem  as 
geom etrias adequadas para os m aciços resultantes da im plantação da infra-estrutura. 
S endo assim , uma vez definida a geom etria final dos taludes, procede-se ao cálculo dos volum es de 
corte e aterro. Este cálculo é realizado a partir da análise do perfil longitudinal e transversal do 
sistem a viário, sobrepostos à topografia original.  
De acordo com  os estudos a área de bota-fora será numa voçoroca localizada no Bairro Cruzeiro. 
(Decreto M unicipal n°647/2007). 
Foi inform ado nos estudos am bientais que haverá uma área de retirada de m ateriais (área de 
em préstim o), no entanto não foi inform ado sua localização. Assim , será objeto de condicionante a 
apresentação da localização desta, bem  com o a área de bota-fora, através de coordenadas 
geográficas.  
 
2.4. DR EN AGEM  P L U VIA L   
 
O  projeto foi dim ensionado para suportar as vazões de m áxim a cheia e não provocarem  erosões ou 
assoream entos.  
De acordo com  o m em orial descritivo apresentado, o sistem a de drenagem  pluvial será com posto 
por sarjetas do tipo A e B, lançam ento lateral em  sarjetas e bueiros. Haverá tam bém  estruturas de 
dissipação de energia.  
O  m odelo de sarjeta adotado aproveita parcialm ente a declividade transversal da rua, tendo uma 
declividade m ais acentuada nas proxim idades da guia.   
Conform e os estudos, a rede de drenagem  será lançada nas áreas verdes. É prevista estrutura de 
dissipação de energia nos pontos de despejo com o form a de evitar o arraste de sedim entos para os 
corpos d’água.  
As obras de drenagem  e os m ateriais a serem  em pregados obedecerão as especificações do 
projeto, as norm as da ABN T  e da S U DECAP . 
 
2.5. ABAS T ECIM EN T O  DE ÁGU A   
 
A água a ser utilizada pelo em preendim ento será fornecida pela Com panhia de S aneam ento de 
M inas Gerais - CO P AS A M G, a partir do ponto de tom ada que será na R ede de R ecalque próxim o à 
rodovia M G 010, conform e diretrizes técnicas básicas apresentadas. (CO P AS A DT B 1550/2010, 
datada de 23/07/2010). 
N o projeto apresentado, todos os lotes serão atendidos pela rede de abastecim ento.  
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2.6. ES GO T A M EN T O  S AN IT ÁR IO   
 
Durante a fase de instalação serão utilizados banheiros quím icos e móveis no canteiro de obras. A 
em presa responsável pela locação destes será tam bém  responsável pela destinação correta dos 
efluentes gerados.  
N a fase de operação, o sistem a de esgotam ento sanitário será através do sistem a estático fossa – 
filtro – sumidouro. A im plantação, lim peza e m anutenção serão de responsabilidade dos futuros 
proprietários e constará no contato de com pra e venda.  
 
2.7. CAN T EIR O  DE O BR A S   
 
O  canteiro de obras projetado para o Com ercial Goiabeiras irá contem plar as estruturas de 
banheiros quím icos e móveis. Estes banheiros serão coletados devidam ente por uma em presa 
responsável onde os efluentes terão destinação am bientalm ente adequada.  
 
2.8. R ES ÍDU O S  S ÓL IDO S   
 
 
De acordo com  declaração em itida pela P refeitura M unicipal de L agoa S anta, datada de  
19/11/2010, esta afirm a ter condições de atender com  os serviços de coleta dos resíduos sólidos no 
interior do em preendim ento e disposição dos resíduos sólidos gerados na área do 
em preendim ento na fase de instalação e de operação.  
 
 
2.9. EN ER GIA  EL ÉT R ICA  
 
 
Q uanto ao fornecim ento de energia elétrica, a CEM IG já se m anifestou através de declaração 
(P E/CE – 3.213/2010), datada de 27 de junho de 2010, de que possui disponibilidade para atender 
ao em preendim ento.  
 
 

3. DIAGN ÓS T ICO  A M BIEN T A L   
 
3.1   M eio Físico   
 
Geom orfologia 
 
A área de influência indireta está a norte da R egião M etropolitana de Belo Horizonte, no planalto 
de L agoa S anta. A  região denom inada Grande Belo Horizonte se caracteriza por dois dom ínios 
geom orfológicos m aiores; vertentes policonvexas e chapadões tropicais. 
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A  área em  estudo apresenta uma variação considerável nas form as de relevo. Esta diversidade 
m orfológica se deve aos processos atuantes nos vários tipos litológicos locais, observando a 
evolução de duas unidades de relevos estruturais; a faixa de cuestas (em basam ento) e a zona de 
carste e m atapelítca. 
  
N as zonas de cuestas ocorre um relevo caracterizado por colinas de topo arqueado com  encostas 
côncavas e convexas, além  de vales encaixados. A  dissecação fluvial é o processo principal de 
m odelam ento deste tipo de paisagem . 
 
N as zonas carbonáticas predom inam  form as originadas por dissoluções. Ao norte da região de 
estudo, onde afloram  os m etacalcarenitos desenvolve-se um relevo de m aciços escarpados e 
estruturas de dissolução com o sumidouros e dolinas. N os m etacalcilutitos observam -se m orros 
suaves, alongados e com  escassos afloram entos. 
 
Geologia  
 
O  m unicípio de L agoa S anta localiza-se no sudoeste da província estrutural pré-cam briana do 
Cráton S ão Francisco, inserida, conform e R ibeiro et.al.(1991), na área do Grupo Bam buí, no seu 
bordo oriental, que é subdividido em  duas form ações: S ete L agoas e S erra de S anta Helena. Em  
L agoa S anta, ocorrem  afloram entos de calcários, siltitos e pelitos (Kholer, 1989) 
 
O  grupo Bam buí com preende uma seqüência pelito-carbonática capeada por um  pacote de 
sedim entos com  espessura de 600 a 800 m  (CP R M , 1994). O  processo de sedim entação do grupo 
Bam buí ocorre norm alm ente sobre uma crosta continental orientada relativam ente na direção N -S , 
por falhas antigas do escudo cristalino. 

 
 
Form ação S ete L agoas 
 
As litologias constituintes desta form ação são predom inantem ente m etacalcarenitos e 
m etacalcilutitos, com  características de retrabalham ento, subordinadam ente há m etapelitos. 
 
S chöll (1976) divide esta form ação em  três m em bros (da base para o topo), Carrancas, P edro 
L eopoldo e L agoa S anta. O  m em bro Carrancas é com posto por um conglom erado basal, 
m etarcóseos e m etassiltitos com  transição abrupta aos carbonatos sobrepostos a Cam ada P edro 
L eopoldo. L ocalm ente, porém , os carbonatos repousam  diretam ente sobre o em basam ento 
cristalino, com provando assim  seu caráter descontínuo.  
 
O  m em bro P edro L eopoldo é com posto por calcários im puros com  espessuras variando de 40 a 100 
m etros. O correm  principalm ente na m argem  esquerda do R io das Velhas, nos vales do R ibeirão da 
M ata e das Areias, além  dos córregos, S ujo, Angico e Bebedouro e tam bém  próxim o a T avares 
(R ibeiro et al., 1991). 
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O  m em bro L agoa S anta constitui-se de calcários puros de espessura variando de poucos m etros a 
150 m . As m elhores exposições encontram -se nas proxim idades dos municípios de L agoa S anta, 
M atozinhos e S ete L agoas (S chöll, 1976). 
 
 
Form ação S erra de S anta Helena 
 
Definida por Branco & Costa (1961), é representada por uma sucessão m onótona de ritm itos silto-
argilosos cinza esverdeados, com  lam inação plano-paralela, apresentando m arcas onduladas de 
pequeno porte. Em  sua porção basal encontram -se intercalações m étricas de m argas ou calcários 
im puros (S chöll, 1976). 
 
O correm  tipicam ente na serra hom ônim a localizada ao norte de S ete L agoas. Apresentam  grande 
espessura e extensão lateral sendo característica na paisagem , por sua m orfologia suave em  
am plas extensões. 
 
Hidrogeologia 
 
O  sistem a hidrológico subterrâneo está condicionado, fundam entalm ente, às características 
geom orfológicas, litoestratigráficas e estruturais que com põem  o arcabouço geológico regional. 
Assim  ao se considerar o am biente geológico da área e a perm eabilidade nos diferentes litotipos 
que ocorrem  na região identificaram -se duas unidades aqüíferas do sistem a cárstico-fissurado: 
condicionado pelas rochas carbonáticas (Form ação S ete L agoas) e condicionado pelas rochas 
pelitícas (Form ação S erra de S anta Helena), diferenciados pela estrutura física da rocha, m odo de 
circulação da água e condições de arm azenam ento.  
 
R essalta-se que na ADA do em preendim ento, não foram  encontradas nascentes e feições cársticas, 
estas que poderiam  se im pactar e com prom eter a circulação de água subterrânea. P or se tratar de 
um em preendim ento que abrange uma área pequena, o sistem a aquífero regional não será afetado 
e localm ente é desprezível o im pacto. 
 
N esse contexto geológico, na AII do em preendim ento, predom inam  aqüíferos sem i-confinados a 
livres, às vezes encobertos, constituídos por calcários intercalados por argila e por calcários puros, 
associados à Form ação S ete L agoas – M em bro P edro L eopoldo e L agoa S anta. 
 
A área de estudos situa-se em  terrenos da form ação denom inado Cráton S ão Francisco, onde o 
Grupo Bam buí é a principal unidade litoestratigráfica, não som ente pela sua grande extensão, m as 
por apresentar características relativam ente constantes dos seus sedim entos. 
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Clim atologia 
 
S egundo o sistem a de classificação de Köppen, o clim a reinante na AID do em preendim ento é do 
tipo m esotérm ico úmido, com  invernos secos, correspondendo à variedade C w a.  
 
De acordo com  os dados apresentados pelo Boletim  M eteorológico AGM ET  – (M G), a região 
apresenta de 4 a 5 m eses relativam ente secos, correspondendo aos m eses de m aio a agosto, neste 
período, as tem peraturas m édias são inferiores a 16,7 ºC. A umidade relativa acusa uma m édia 
anual de 75,2% . 
 
De m aneira geral ocorrem  duas estações clim áticas que podem  assim  serem  resumidas: uma de 
setem bro a abril, caracterizada por tem peraturas m ais elevadas e m aiores precipitações; outra, de 
m aio a agosto, período de inverno e estiagem . O s registros pluviom étricos revelam uma variação 
anual em  torno de 1.491,3 m m , sendo agosto geralm ente o m ês onde se registram  os m enores 
índices pluviom étricos e janeiro os m aiores índices, 321,8 m m . 
A tem peratura m édia anual nesta estação registra 21,1 ºC, sendo a m édia das m áxim as 27,1 ºC e a 
m édia das m ínim as 16,7 ºC respectivam ente. Em  julho, a tem peratura pode atingir até 13,8 ºC. 
 
Espeleologia  
 
A  em presa apresentou, em  19/01/2011, sob protocolo R 004295/2011, um cam inham ento 
espeleológico realizado na Ára Diretam ente A fetada (ADA) do em preendim ento Com ercial 
Goiabeiras, com  objetivo de buscar feições cársticas que pudessem  indicar a presença de cavidades 
naturais subterrâneas. 
 
Conform e laudo apresentado, não foram  encontrados abrigos ou cavernas na área estudada, uma 
vez que as observações feitas em  cam po não constataram  fatores que indiquem  a presença desses 
elem entos. N o entanto, a S upram Central entende haver a necessidade de com plem entação do 
estudo apresentado, realizando o m esm o cam inham ento na área do entorno da ADA, em uma faixa 
de 250 m etros a partir dos seus lim ites. Caso seja encontrada algum a cavidade natural subterrânea 
nessa nova prospecção espeleológica, o em preendedor deverá proceder a análise de relevância, 
conform e a Instrução N orm ativa M M A nº 2, de 20 da agosto de 2009. 
 
3.2 M eio Biótico  
 
Fauna  
 
A AII – Área de Influência Direta utilizada para a caracterização dos estudos do m eio biótico foi a 
AP A Carste L agoa S anta.  
 
O s estudos da fauna ocorrente na ADA do loteam ento Goiabeiras tiveram  com o objetivo 
inventariar qualitativam ente a fauna; avaliar a ocorrência de espécies am eaçadas, raras, 
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endêm icas; avaliar os potenciais im pactos advindos da referida im plantação e propor m edidas para 
m inim izar os potenciais im pactos negativos sobre a fauna. 
 
Foram  realizadas incursões à área e estabelecidos pontos de observação georreferencidos, para 
obtenção de parâm etros faunísticos. As cam panhas de cam po ocorreram  entre os dias 4 e 10 de 
dezem bro de 2009, onde foi realizada observação direta da área.  
 
O  inventário faunístico privilegiou o grupo das aves e m am íferos. Foram  coletadas inform ações de 
terceiros e dados secundários de literatura especializada sobre herpetofauna presente na área de 
influência direta e indireta do em preendim ento.  
 
As listas oficiais de espécies de fauna am eaçadas de extinção consultadas pela equipe técnica desta 
S uperintendência são: a lista federal de fauna am eaçada de extinção (Instrução N orm ativa – M M A  
N º 003, de 26 de M aio de 2003), o L ivro Verm elho da Fauna Brasileira Ameaçadas de Extinção 
(Biodiversitas, 2008), e a lista estadual (Deliberação N orm ativa Copam  N º. 147, de 30 de abril de 
2010).   
 

Avifauna 
 
As m etodologias de am ostragens utilizadas foram  a observação direta no cam po com  o auxílio de 
binóculos e câm era digital para registros de im agens. U tilizou-se o “m étodo do ponto fixo”, em  que 
o observador perm anece parado pelo tem po pré-determ inado de 20 m inutos, anotando todas as 
aves identificadas, seja por observação direta ou vocalização. A lém  disso houve busca por ninhos, e 
vestígios; observação do com portam ento de cuidado parental ou forrageio; e entrevistas com  
m oradores da região. 
 
Foram  identificadas 75 espécies de aves, distribuídas em  28 fam ílias, envolvendo aproxim adam ente 
10 horas de observação. Em  cam po foram  observadas 33 espécies, onde apresentam os 
Heterospizias m eridionalis (Gavião caboclo),  Vanellus chilensis (Q uero-quero), Guira guira (Anu 
branco), Furnarius rufus (João de barro),  M im us saturninus (S abiá do cam po), P ionus m axim iliani 
(M aritaca verde),  Athene cunicularia (Coruja buraqueira), Eupetom ena m acroura (Beija flor 
tesousa),  P itangus sulphuratus (Bem -te-vi), dentre outros. 
 
N enhuma espécie da avifauna observada em  cam po ou identificada através de entrevista encontra-
se  nas listas oficiais de espécies de fauna am eaçadas.   
 
S egundo inform ado nos estudos am bientais, o reduzido número de espécies da ornitofauna se 
deve a proxim idade do loteam ento com o Aeroporto Internacional T ancredo N eves, dem onstrando 
que a ADA é bastante antropizada, incidando que a área é propícia à im plantação do loteam ento 
sem  danos a ornitofauna regional. 
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Em  vistoria e segundo os estudos há ninhos de aves no local, com o o ninho de João de pau 
(P hacellodom us rufifrons) que devem  ser relocados, no caso de supressão da área onde está 
localizado. 

M astofauna 
 
S imultaneam ente ao estudo da avifauna, realizou-se a caracterização de m am íferos de m édio e de 
grande porte.  O s estudos de cam po basearam -se na observação direta de espécies e busca de 
vestígios, tais com o registro de pegadas, carcaças, fezes, pelos, ossadas e tocas. N a identificação de 
espécies foram  utilizados binóculos e câm era digital.  
 
U tilizou-se o “m étodo do ponto fixo”, em  que o observador perm anece parado pelo tem po pré-
determ inado de 20 m inutos, anotando todas as aves identificadas, seja por observação direta ou 
vocalização. Visando com pletar o diagnóstico realizado em  cam po, foram  realizadas entrevistas 
com  m oradores locais, além  de levantam ento de dados secundários existente em  literatura. 
 
Foram  identificadas 6 espécies de m am íferos, distribuídos em  4 fam ílias, envolvendo 
aproxim adam ente 10 horas de observação. As espécies observadas na área foram  Dasypus 
novem cinctus (T atu-galinha) e Didelphis aurita (Gam bá); e as apontadas em  entrevista foram  
Euphractus sexcinctus (T atu-peba), Didelphis albiventris (Gam bá rato), S ylvilagus brasiliensis (T apiti) 
e S ciurus aestuans (Caxinguelê).   
 
Das espécies da m astofauna observadas em  cam po, nenhuma encontra-se nas listas oficiais de 
espécies de fauna am eaçadas. N o entanto o S ylvilagus brasiliensis (T apiti), se encontra am eaçada 
segundo o L ivro Verm elho da Fauna Brasileira Ameaçadas de Extinção (Biodiversitas, 2008).   
 
S egundo inform ado nos estudos am bientais, a baixa diversidade de espécies encontradas na ADA 
favorece a im plantação do loteam ento Goiabeiras, uma vez que o im pacto na fauna local e regional 
será m ínim o, uma vez que a região tem  alto grau de antropização, com  a proxim idade di Aeroporto 
Internacional e a M G-010. 
 
Em  vistoria e segundo os estudos há presença de tocas de tatu (Dasypus sp) no local, que devem  
ser afugentados do local ou relocados, quando da supressão da área onde estão localizadas. 
 

Herpetofauna   
 
S egundo os estudos am bientais, foram  efetuadas entrevistas com  m oradores que residem  próxim o 
da área do em preendim ento, consulta a literatura especializada, além  da busca de avistam entos  
em  cam po. 
 
N ão foi apresentado o m étodo utilizado em  cam po, no entanto, foi inform ado que foram  gastas 10 
horas em  observação. O s dados secundários foram  obtidos com  o Inventário do M eio Biótico da 
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AP A Carste L agoa S anta, realizado pelo CP R M , além  de artidos científicos desenvolvidos em  áreas 
adjacentes à estudada. 
 
Foram  identificadas 13 espécies representantes da herpetofauna, sendo 6 espécies de répteis 
distribuídas em  5 fam ílias, e 7 espécies de anfíbios distribuídos em  2 fam ílias.  

O s anfíbios apresentados nesse estudo são proveniente apenas de levantam ento bibliográfico,  
sendo listadas as seguintes espécies: Dendropsophus rubicundulus, Hypsiboas albopunctatus, 
Hypsiboas lundii, Hypsiboas faber, L eptodactylus ocellatus, O dontophrynus cultripes e P hysalaem us 
cuvieri. O s répteis observados em  cam po foram  o T upinam bis teguixin (T eiú) e T ropidurus 
torquatus (Calango), sendo os apresentados a seguir, provenientes de entrevista: Boa constrictor 
(Jibóia), M icrurus sp (Coral) , Crotalus durissus (Cascavel) e Bothrops jararaca (Jararaca). 
 
N enhuma espécie da herpetofauna observada em  cam po ou identificada através de entrevista 
encontra-se nas listas oficiais de espécies de fauna am eaçadas.   

Ictiofauna 

S egundo os estudos am bientais, não foi constatado in loco a presença de corpos d’água perenes, e 
sim  de drenagens interm itentes, além  da presença de um  açude para captação de água, que foi 
analisado e não apresentou espécies da ictiofauna. R essalta-se que em  vistoria não foi visualizado o 
açude citado, sendo objeto de condicionante a apresentação das coordenadas geográficas deste.  
 
Foi apresentado A R T  quitado do biólogo Eduardo S ilva Ataíde, referente aos levantam entos de 
fauna em  janeiro de 2010. 
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Flora   
A vegetação predom inante do local do em preendim ento esta inserida no Biom a Cerrado.  

 
 
A  área, devido ao uso intenso com o alim ento para criação de gado e por outras atividades 
antrópicas, sofreu grande m odificação na cobertura vegetal original.  
 
N uma visão generalizada, está constituída por capineiras e pastagens plantadas. O  “Cerrado R alo” 
esta presente na área, porém  caracterizado pelas árvores isoladas e torturosas existentes numa 
pequena porção do em preendim ento. 
 
A supressão de 5,80 hectares, área destinada som ente as estradas e vias de acesso, está constituída 
por árvoes de porte inicial/m édio e arbustos. 
 
N o em preendim ento tam bém  foram  encontradas algumas espécies de interesse com ercial e 
im unes de corte, tais com o: 

Caryocar brasiliensis (P equizeiro) 

Astronium  sp. (Gonçalo Alves) 

Cedrela fisilis Vell. (Cedro) 
 
O  local apresenta, em  sua grande parte, terrenos caracterizados por um relevo inclinado e 
levem ente inclinado. A  sua vegetação de pastagem  plantada e capim  nativo, inibe o aparecim ento 
de  erosões. 
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3.3 M eio A ntrópico  
 
Vetor N orte  
A ocupação e o crescim ento urbano no Vetor N orte da R M BH tiveram  seu início com  a expansão 
m etropolitana que se esboçou em Belo Horizonte a partir de 1940, com  a criação da Cidade 
Industrial no M unicípio de Betim  (1941) e sua consolidação com  a em ancipação do M unicípio de 
Contagem , em  1948. 
A construção da rodovia para Brasília (atual BR -424) ao final dos anos 50 fortaleceu as ligações com  
o Vetor N orte, cortando Vespasiano, P edro L eopoldo, M atozinhos e outros m unicípios. Criou-se 
condições para indústrias de bens interm ediários (m etalurgia e cim ento, entre outras) e indústrias 
de alim entos. 
A im plantação do Aeroporto Internacional de Confins em  1984, a recente construção da L inha 
Verde e a im plantação do Centro Adm inistrativo de M inas Gerais – CAM G, que será o grande m arco 
para o desenvolvim ento do Vetor N orte, constituíram  um investim ento de peso para a região, com  
m elhorias e facilidade na acessibilidade ao Vetor N orte. Assim , esta região necessita de infra-
estrutura que atenda a dem anda da população. 
O  Vetor N orte, abarcando a área da R M BH ligada ao cerrado e à Cadeia do Espinhaço, apresenta 
condições naturais muito favoráveis e propícias para atividades turísticas e de lazer. De fato, 
algumas áreas e sítios, com o a S erra do Cipó e L agoa S anta, além  da Gruta da L apinha, já fazem  
parte do roteiro turístico da R M BH e constituem  área de lazer para as populações m ais ricas da 
região há muitos anos. 
O  m unicípio de P edro L eopoldo possui atualm ente cerca de 56,518 habitantes. A  m aioria (83,7% ) 
residem  na área urbana. 
 
L agoa S anta  
O  m unicípio de L agoa S anta se localiza a cerca de 35 km  de Belo Horizonte situando-se na região 
central de M inas Gerais. A sede do município encontra-se nas coordenadas geográficas U T M  iguais 
a E=616.     000 n e N =7.828.000 (Datum Horizontal Córrego Alegre/M G) e possui altitude m édia de 
760 m etros em  relação ao nível do m ar. O  m unicípio abrange uma área superficial de 232,70 km ² e 
faz divisa com  os municípios de Jaboticatubas, P edro L eopoldo, Confins, Vespasiano e S anta L uzia. 
 
As principais rodovias de acesso ao município são M G-010 e a M G-433, sendo que a prim eira é a 
m ais m ovim entada e im portante delas, pois serve de acesso à Belo Horizonte e ao Aeroporto 
Internacional T ancredo N eves, tam bém  conhecido com o Aeroporto Internacional de Confins. 
 
O  clim a de L agoa S anta é do tipo tropical de altitude. Com  relação ao regim e de chuvas, a 
precipitação m édia anual é de 1.417 m m . A  tem peratura m édia anual fica em  torno de 1,1º C. 
 
Cerca de 10%  do território do município de L agoa S anta possui relevo plano, enquanto 80%  
possuem  topografia ondulada e 10%  topografia m ontanhosa. 
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O  m unicípio de L agoa S anta faz parte da bacia do rio S ão Francisco. O s principais recursos hídricos 
do município são o R ibeirão L agoa S anta e o R io das Velhas, dentre outros.  
 
A  AP A Carste de L agoa S anta visa garantir a Conservação do conjunto paisagístico e da cultura 
regional, tem  por objetivo proteger e preservar as cavernas e dem ais form ações cársticas, sítios 
arqueopaleontológicos, a cobertura vegetal e a fauna silvestre, cuja preservação é de fundam ental 
im portância para o ecossistem a da região. 
 
3.4 Zoneam ento Econômico Ecológico 
 
Considerando tratar-se o Zoneam ento Econômico Ecológico (ZEE) um  dos instrumentos da P olítica 
N acional do M eio Ambiente, expressam ente citado no inciso II do art. 9º da L ei Federal nº 6.938, de 
31 de agosto de 1981, e regulam entado pelo Decreto Federal nº 4.297, de 10 de julho de 2002, 
pondera-se que a coordenada do local onde o em preendim ento pretende se instalar apresenta as 
seguintes classificações, conform e consulta utilizando as Coordenadas U T M  (S ad 69, 23K), 
X :611.900 e Y 7.824.700. 
 
 

CO M P O N EN T E C L A S S IFICAÇÃO  
R isco A m biental Alto 

Vulnerabilidade N atural M édia 
P rioridade para Conservação  M uito alta 

Integridade da Fauna M uito alta 
Integridade da Flora M uito alta 
Q ualidade A m biental baixa 

Vulnerabilidade dos R ecursos Hídricos m édia 
Vulnerabilidade do solo à erosão baixa 

Q uadro 1. Caracterização da região definida pela coordenada geográfica onde o em preendim ento 
Com ercial Goiabeiras pretende se instalar, conform e o ZEE do Estado de M inas Gerais. 

Fonte: Consulta ao sítio eletrônico do Zoneam ento Ecológico-Econômico (ZEE-M G). 
w w w .zee.m g.gov.br em  12/01/2011 
 
A área do em preendim ento está localizada em  área de vulnerabilidade natural m édia, o que 
significa que se trata de uma área cujo ecossistem a apresenta fragilidade m édia frente aos 
im pactos causados pelo hom em , ou seja, com  capacidade de resiliência m ediana. 
 
S egundo o ZEE a integridade da fauna foi classificada com o muito alta, no entanto na área do 
em preendim ento é em  sua m aior parte antropizada, com  presença de alguns rem anescentes de 
vegetação nativa, o que desfavorece a presença de fauna. N o entorno é possível vizualizar áreas 
antropizadas e trechos de vegetação em  bom  estado de conservação. 
 



 

GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 
Superintendência Regional de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 
  

 

SUPRAM CM 
Av. Senhora do Carmo, nº. 90 – Carmo 

Belo Horizonte – MG 
CEP 30330-000 – Tel.: (31) 3228 7700 

DATA: 26/01/2011 
Página: 17/32 

 

A área está inserida em  uma zona de qualidade am biental baixa. O  m apa de qualidade am biental 
m ostra o estado atual dos recursos naturais no que diz respeito às condições de vida que estes 
recursos proporcionam  em  determ inada área. Consideram -se os seguintes parâm etros: grau de 
conservação da vegetação nativa, produção de sedim entos e qualidade d́ água.  
 
 

 
Figura 2: L ocalização do loteam ento Goaiabeiras utilizando a cam ada de Integridade da Fauna  
Fonte: Consulta ao sítio eletrônico do Zoneam ento Ecológico-Econôm ico (ZEE-M G). 
w w w .zee.m g.gov.br em  02.02.2011 
 
 

4. U N IDA DE DE CO N S ER VAÇÃO   
 
Em  consulta ao S istem a Integrado de Inform ações Ambientais do Estado de M inas Gerais – S IAM  –, 
o local onde se pretende instalar o em preendim ento se encontra no interior da Área de P roteção 
Ambiental Federal Carste de L agoa S anta e na Área de P roteção Especial do A eroporto. 
  
Consta nos autos ofício em itido pelo Instituto Chico M endes de Conservação da Biodiversidade – 
ICM BIO  (O F/AP AC L S /ICM Bio/M G N º 008/2011, datado de 10/01/2011) inform ando que o 
em preendim ento Cecília Viana S alom ão de Abreu – Com ercial Goiabeiras não necessita da 
autorização da A P A Carste de L agoa S anta conform e prevista na IN  ICM Bio nº 05/2009. 
 
Em  relação à AP E Aeroporto, esta se m anifestou favorável a continuidade do processo de 
licenciam ento, conform e term o de autorização ( S EDE-DR  N ° 008/2010, datado de 15/09/2010). 
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5. IM P ACT O S  IDEN T IFICADO S   
 

O  im pacto am biental pode ser considerado com o qualquer m odificação do m eio am biente adversa 
ou benéfica, que resulte, no todo ou em  parte, das atividades, produtos ou serviços de uma 
organização.  
 
M eio Físico  
 
Instabilização de taludes: T aludes podem  ser definidos com o quaisquer superfícies inclinadas que 
lim itam  um maciço de terra, de rocha ou de terra e rocha. Eles podem  ser naturais, no caso de 
encostas ou artificiais, com o os taludes de corte ou aterro. N o Com ercial Goiabeiras poderão 
ocorrer taludes com  alguma instabilidade. É um  im pacto negativo gerado pela instalação do 
canteiro de obras, abertura e intervenção geom étrica das vias de acesso durante a urbanização. Diz 
respeito à terraplanagem  (corte e aterro principalm ente), com pactação e im plantação do sistem a 
de drenagem . 
 
Exposição de áreas à erosão e assoream ento: É um  im pacto negativo e direto, decorrente da 
instalação e utilização do canteiro de obras, da aquisição de m ateriais e equipam entos e da 
terraplanagem  e com pactação do solo. Com  a   abertura das estradas e vias de acessos necessários 
para a im plantação do em preendim ento, haverá retirada da vegetação e exposição do solo a 
processos erosivos, principalm ente no período chuvoso. Esta exposição facilita o carregam ento de 
partículas sólidas para as lagoas, rios e córregos, causando a turbidez da água e processos de 
assoream ento. 
 
M odificação da topografia local: A  abertura e intervenção geom étrica de vias e quadras serão 
necessárias, justificando-se assim  o caráter local do im pacto de m odificação da topografia; 
negativo; direto; tem porário porque são ações efetuadas para atender ao projeto executivo do 
Com ercial Goiabeiras; im ediato porque são perceptíveis no início do corte e/ou aterro; e 
irreversível devido às respectivas mudanças devido à intervenção no relevo. P ode ainda ser 
positivo e negativo em  pequena m agnitude. N egativo pela m udança causada ao relevo e 
positivo devido ao benefício que trará ao em preendim ento facilitando o acesso de pessoas e 
equipam entos. 
 
Geração de Efluentes S anitários: A geração de efluentes sanitários pode ocasionar uma alteração 
da qualidade das águas dos corpos receptores, e desta form a, o em preendim ento, de acordo com  
as diretrizes da Copasa, deverá adotar a rede de esgoto a qual conduzirá os efluentes sanitários 
gerados na operação, para a futura Estação de T ratam ento de Esgoto do m unicípio de L agoa S anta, 
que está prevista para ser im plantada pela Copasa. 
 
M odificação no arranjo do solo: Durante a instalação e operação do canteiro de obras, abertura e 
intervenção geom étrica das vias, da urbanização da área do Com ercial Goiabeiras, da 
terraplanagem  e com pactação, e da im plantação do sistem a de drenagem  existirão áreas onde os 
solos superficiais serão retirados, provocando a exposição de solos subsuperficiais, enquanto em  
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outras haverá recobrim ento dos m esm os. Durante a retirada do m aterial argiloso, o m aterial 
superficial, de qualidade apropriada para uso na pavim entação será retirado, provocando a 
exposição de solos subsuperficiais, susceptíveis ao desenvolvim ento de processos erosivos. 
Durante a terraplanagem /com pactação e pavim entação, cam adas de m ateriais alóctones serão 
colocadas sobre o solo original, interferindo em  seu arranjo. 
 
M odificação da estrutura do solo: O  term o estrutura do solo se refere à form a com  que as 
partículas se encontram  arranjadas. Essas partículas de areia, silte, argila e m atéria orgânica estão 
reunidas form ando agregados, que são separados entre si por superfícies de fraqueza. Com  o 
m ovim ento do solo, há rom pim ento dessas partículas, causando a m odificação na sua estrutura. 
Este im pacto será sentido quando da instalação e operação do canteiro de obras, abertura e 
intervenção geom étrica das vias, da urbanização da área do Com ercial Goiabeiras, da 
terraplanagem  e com pactação, e da im plantação do sistem a de drenagem , quando os solos 
sofrerão ações, alterando o arranjo de seus agregados. 
 
Alteração da qualidade do ar atm osférico: A  em issão de m aterial particulado, no processo de 
construção, não constitui um  im pacto im portante por ficar restrita aos locais de obras e acontecer, 
em  sua m aior parte, distante dos aglom erados urbanos e rurais. Além  disso, é um processo que, 
quando ocorrer, deverá ser tem porário e interm itente, m as pode com prom eter o bem -estar da 
população do entorno. Durante a execução de cortes e aterros e pavim entação, a grande 
m ovim entação de m aterial e tráfego de equipam ento, ocasionarão o aumento de partículas na 
atm osfera que podem  ser levadas para além  da área de influência direta do em preendim ento pelas 
correntes de ar, que são freqüentes na região. 
 
Aumento do nível de ruídos: O  aumento no nível de ruídos foi considerado um pequeno im pacto 
negativo, porque a área de influência indireta do em preendim ento recebe um fluxo considerável 
de autom óveis, ônibus e cam inhões que utilizam  a rodovia M G 010 para chegarem  até o aeroporto 
de Confins. Além  disso, a região está inserida na zona urbana, apresentando altos níveis de ruído 
devido ao m ovim ento intenso de veículos pesados, além  do ruído em itido pelos aviões durante os 
pousos e decolagens. O  aumento do nível de ruído foi considerado tam bém  de pequena m agnitude 
e será causado pelo trânsito de m áquinas e equipam entos e principalm ente pelos trabalhos que 
serão executados nos processos de terraplanagem  e pavim entação asfáltica. 
  
P revêem -se a form ação de ruído estacionário, sem  caráter im pulsivo ou tons audíveis oriundos do 
funcionam ento dos equipam entos, conjugados com  ruídos estacionários originados durante a 
m anutenção dos equipam entos. 
 
M eio Biótico 
 
Flora 
 
S upressão de vegetação: A grande m aioria dos im pactos relacionados à rem oção de cobertura 
vegetal é a  conseqüente redução da diversidade florística. A área de influência direta se apresenta 
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bem  descaracterizada, pois o local do em preendim ento abriga am bientes de pastagens e vegetação 
em  estágio secundário de regeneração, pois já foi explorada e desm atada. O  uso das pastagens 
para o desenvolvim ento da pecuária extensiva causa efeitos deletérios a flora e fauna local, pois o 
pisoteio e o superpastoreiro (quantidade excessiva de anim ais por área), potencializam  o 
desenvolvim ento de processos erosivos, a com pactação do solo, a perda da biodiversidade local 
afetando os habitats de anim ais pela fragm entação dos m esm os, além  de propiciar a proliferação 
de espécies invasoras e daninhas. As m odificações dos ecossistem as e a retirada da cobertura 
vegetal interferem  na disponibilidade de m acro e m icro nutriente no solo ocasionado pela falta de 
agentes fixadores (vegetação). 
 
Fauna 
 
R edução de Hábitats da fauna terrestre:  ocorre em  consequência da supressão de vegetação que 
tam bém  reduz ou elim ina o aporte alim entício de várias espécies. A perda de habitats podem  gerar 
interferências, levando muitas vezes o deslocam ento da fauna para locais m ais seguros e ricos em  
alim entos. 

Afugentam ento da fauna: provocado pela m ovim entação de m áquinas e trabalhadores durante as 
obras de instalação e operação do em preendim ento, devido aos ruídos, poeira e vibrações e ainda 
eventuais atropelam entos decorrentes do aumento no tráfego da ADA.  

Fragm entação e isolam ento de áreas naturais (perda de conectividade): em  virturde da supressão 
vegetal em  áreas que possuem  caráter de corredor ecológico, poderá ocorrer fragm entação e 
isolam ento de áreas naturais dentro da ADA do em preendim ento,  influenciando na dispersão de 
fauna e flora. 

Acidentes com  anim ais silvestres: provocado pela im plantação do canteiro de obras e quando da 
operação do em preendim ento, através do contato direto de funcionários e futuros proprietários 
com  a fauna local. 

Contato de anim ais silvestres com  anim ais dom ésticos: o contato direto de anim ais dom ésticos 
com  os anim ais silvestres pode levar a transm issão de doenças que podem  com prom enter  a 
sobrevivência de algumas espécies. A lém  disso, a criação de anim ais dom ésticos de form a não 
controlada perm ite que os m esm os pastem  e pisoteiem  o solo das áreas rem anescentes de 
vegetação, alterando a vegetação natural e colocando em  risco a presença de anim ais silvestres 
nestes locais. 
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M eio A ntrópico 

O s im pactos relacionados nos estudos am bientais serão, a seguir, relacionados em  função da 
tem poralidade de ocorrência e, portanto, divididos entre as fases correspondentes à dinâm ica de 
im plantação e operação do em preendim ento Com ercial Goiabeiras.  

Fase de im plan tação e operação 
Conform e ressaltado no diagnóstico da AID, registra-se a participação da população presente nas 
com unidades rurais ali localizadas.  
 
A  consolidação do em preendim ento poderá contribuir com o im portante fator m obilizador da 
população de sua área de abrangência, tendo em  vista a convergência para a discussão e defesa de 
interesses com uns, gerando, dessa form a, o fortalecim ento do processo de organização social. 
 
P ortanto, espera-se ainda que as ações a serem  desenvolvidas no âm bito dos P rogram as do M eio 
S ocioeconômico e Cultural possam  potencializar esse efeito, contribuindo para a m aior articulação 
e participação da população na discussão dos tem as afetos a dinâm ica socioeconômica local e sua 
interligação com  o em preendim ento. 
 
P ara o acom panham ento deste im pacto estão previsto os seguintes P rogram as que serão descrito 
no item  m edidas m itigadoras: P rogram a de Com unicação S ocial, P rogram a de Educação Ambiental, 
e P rogram a de Educação e Com portam ento S eguro no T rânsito. P ara tanto, será objeto de 
condicionante deste parecer único outros program a para contem plar todas as m edidas 
m itigadoras. 
 

Expansão da O ferta de Em prego: É inform ado nos estudos que o em preendim ento dem andará uma 
ocupação m édia de 140 trabalhadores, estim a-se que cerca de 80%  desses trabalhadores, 
sobretudos aqueles de baixa e m édia qualificação, deverão ser recrutados na região.  
Este im pacto tem  seu inicio na fase de im plantação do em preendim ento se estendendo pela fase 
de operação do em preendim ento. A  im plantação de ações de priorização da contratação de m ão-
de-obra local e qualificação destes trabalhadores para funções especificas dem andadas pelo 
em preendim ento, previstas no P rogram a de M obilização de M ão-de-obra, irá potencializar e 
garantir o reflexo positivo deste im pacto para a população local.  

 
R isco de Acidentes O cupacionais: A im plantação do em preendim ento ocasionará risco de 
ocorrência de acidentes de trabalho relacionados aos trabalhadores a serem  alocados durante as 
obras. P ara a m ensuração deste im pacto as em preiteiras responsáveis pelas obras deverão 
possuirão program as específicos e ações adequadas e perm anentes de m edicina e segurança do 
trabalho, com o P CM S O  (P rogram a de Controle M édico e S aúde O cupacional) e P P R A  (P rogram a de 
P revenção de R iscos de Acidentes).  
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Aquecim ento do setor de com ércio e serviços da área de Influência: Durante a construção e 
especialm ente após o início da operação do em preendim ento e sua consolidação, espera-se um 
aumento significativo da dem anda por bens e serviços na área de influência, destacando-se o setor 
terciário do m unicípio de L agoa S anta, com  destaque para os setores de construção civil, indústria 
alim entícia e de m ercadorias em  geral. 
 
Valorização fundiária e im obiliária da região do entorno: A efetivação de um em preendim ento 
desta natureza na região de sua inserção proporcionará conseqüentem ente, um aumento 
significativo da valorização das terras e im óveis localizados em  seu entorno, bem  com o novos 
negócios serão increm entados gerando em prego e renda, dinam izando a econom ia local e regional, 
extrapolando inclusive a região do entorno im ediato representada pelas com unidades rurais da AID 
e alcançando outras vertentes do território m unicipal de L agoa S anta. O  aumento da dem anda por 
habitação na área de entorno do em preendim ento ocasionará pressão sobre o m ercado im obiliário 
local, seja relacionada à dem anda por residências ou ao aumento dos preços de aluguel de imóveis 
residenciais, em  uma região onde, em bora haja disponibilidade de terrenos e loteam entos, não se 
verifica estoque de residências disponíveis para população de baixa renda. 
 
Em  função de aspectos relacionados à especulação im obiliária e previsão de investim entos diversos 
para o futuro, sua m aior significância ocorrerá gradativam ente, a partir da conclusão das etapas de 
im plantação das estruturas do loteam ento, atingindo seu ápice, provavelm ente, quando da 
consolidação total do em preendim ento. 
 

 
6. M EDIDA S  M IT IGADO R AS   

 
 
M eio Físico 
 
Instabilização de taludes: As obras de corte e aterro deverão ser realizadas na época de m eia 
estação, para que os taludes provenientes das intervenções nas áreas de em préstim os, áreas de 
aterro e na própria locação de ruas fiquem  estáveis, não trazendo riscos de desm oronam entos e 
desabam entos. As estradas e vias, bem  com o o canteiro de obras, deverão ser im plantadas de 
m odo a evitar taludes muito altos nas áreas de corte e aterro para elevação e rebaixam entos de 
graides. Deverá ser evitada tam bém  a realização de cortes form ando taludes instáveis. O  tem po de 
exposição de horizontes subsuperficiais deverá ser m inim izado com  a revegetação im ediata das 
áreas onde os taludes ficarem  expostos. 
 
Exposição de áreas à erosão e assoream ento: O s cortes em  barrancos durante a abertura de 
estradas e vias devem  ser preparados de m odo a evitar concentração de águas pluviais e 
conseqüente im plantação de processos erosivos, tanto no canteiro de obras quanto nas vias de 
acesso. As áreas de em préstim o (retirada de m ateriais) e de disposição (bota-fora) deverão ser 
recuperadas, utilizando vegetação que prom ova a proteção contra a erosão de form a eficiente. 
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M odificação da topografia local: N este caso, a abertura de vias de estradas ocorrerá de form a 
absolutam ente norm al devido à topografia do terreno, com o pode ser verificado no m apa de 
isodeclividade da área de estudos em  anexo ao EIA/R IM A. A  topografia, constituída de terrenos 
suavem ente ondulados que perm itirão que as vias sejam  suaves, com  pouca declividade e com  
taludes pouco propensos a quedas.  
U m a vez m odificada a topografia do terreno, nada m ais se pode fazer senão m elhorar a 
estabilidade da área. Desta form a devem  ser tom adas ações no sentido de contribuir para a 
integração do m eio am biente com  a nova realidade. Durante a construção das vias, fazer o 
planejam ento da construção dos taludes de form a a evitar desm oronam entos; fazer a revegetação 
de todos os taludes, m esm o os m ais baixos, para evitar o carream ento de partículas e o 
assoream ento das partes baixas; nos aterros, fazer a com pactação com  “pé de carneiro” para evitar 
erosão; fazer a pavim entação das vias de acesso, canaletas de drenagens e bueiros, conform e as 
diretrizes m unicipais. 
 
 
M odificação no arranjo do solo: A  escolha do posicionam ento dos elem entos a serem  instalados 
para a execução das atividades no canteiro de obras deverá ser feita de m odo a prom over o 
m ínim o revolvim ento do solo, reduzindo assim , os im pactos sobre o m esm o. A cam ada superior 
dos solos a serem  im pactados deverá ser retirada e arm azenada em  locais protegidos de erosão 
visando sua posterior utilização no paisagism o e recobrim ento de taludes para revegetação. 
 
 
M odificação da estrutura do solo: O s solos que forem  com pactados nos canteiros de obras 
deverão, na época de sua recuperação, ser descom pactados através de subsolador, de m odo a 
garantir sua descom pactação em  profundidade. O  bota-fora deverá ser recuperado com  vegetação 
com  sistem a radicular agressivo, que possa prom over o retorno das condições de perm eabilização 
natural do solo. A s áreas utilizadas para estoque de m ateriais e produtos deverão ser lim pas, 
m esm o o m aterial derram ado durante as operações. 
 
Alteração da qualidade do ar atm osférico: R ealização do P rogram a Ambiental de Construção; 
P roceder à aspersão de água sobre o solo, principalm ente nas estradas de terra próxim as ao 
em preendim ento; fazer o planejam ento das operações de transporte de m ateriais e equipam entos, 
evitando horários noturnos;  fazer revestim ento das vias de acesso onde ocorrer m aior fluxo de 
veículos; recuperação das áreas utilizadas com o canteiros de obras, com  revegetação e 
conservação da vegetação plantada. A escolha da localização do canteiro de obra deverá ser feita a 
partir da direção dos ventos em  posição favorável à dispersão de poluentes gerados pela obra. A 
poeira deve ser reduzida ao m áxim o através de um ectação do solo com  o uso de cam inhões pipa 
ou com  uso de outras técnicas que reduzam  a em issão de m ateriais particulados para o m eio 
am biente. Deve-se priorizar a via principal de acesso lateral, que sofrerá o im pacto direto pela 
im plantação do Com ercial Goiabeiras. Durante a operação, a rodovia de acesso ao local, a M G 0 10, 
tam bém  deverá ser m antida lim pa de m ateriais passíveis de form ação de poeira, sobretudo nas 
proxim idades do cruzam ento do acesso ao local com  a L inha Verde, onde ocorrerão constantes 
entradas e saídas de veículos pesados. 
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Aumento do nível de ruídos: A geração de ruídos durante as obras de construção das estradas está 
vinculada ao uso de equipam entos que em item  ruídos que podem  provocar incômodos à saúde e 
ao bem  estar da população do entorno e das pessoas envolvidas no processo. Esses efeitos serão 
m inim izados de form a a m anter os índices de decibéis perm itidos dentro da resolução do 
CO N AM A. U m a das form as de cuidado está vinculada aos em pregados, que serão devidam ente 
protegidos com  a utilização de equipam entos de proteção individual. P or outro lado, as m áquinas e 
equipam entos pesados utilizados na obra terão as suas respectivas m anutenções inspecionadas e 
serão m antidas bem  reguladas. 
 
 
M eio Biótico 
 
S upressão de Vegetação: Com o form a de m itigar esse im pacto, a em presa adotará m edidas com o 
treinam ento e capacitação dos operários, para evitar ao m áxim o a ação antrópica sobre os 
am bientes existentes na área do Com ercial Goiabeiras. Está previsto um trabalho de educação 
am biental com  os futuros condôminos, a fim  de se conscientizar sobre a im portância da 
preservação local. 

S upressão de Astronium  sp:  A supressão desta espécie im une de corte pela Deliberação CO P AM  nº 
85, de 21 de outubro de 1997, necessitam  de com pensação especial para cada indivíduo suprim ido. 
S endo assim , faz-se necessário o plantio de 25 m udas de cada uma das indivíduo suprim ido. 

S upressão de Caryocar Brasiliensis: A  supressão desta espécie im une de corte pela L ei n° 10.883 de 
2 de outubro de 1992 a qual “Declara de preservação perm anente, de interesse comum e im une de 
corte, no estado de M inas Gerais, o pequizeiro (caryocar brasiliense) e dá outras providências”, e 
pela L ei 17.682 de 25 de julho de 2008 que “Dá nova redação ao art. 2º da L ei nº 10.883, de 2 de 
outubro de 1992, que declara de preservação perm anente, de interesse comum e imune de corte, 
no Estado de M inas Gerais, o pequizeiro Caryocar brasiliense”, faz-se necessário o plantiod e 25 
m udas desta espécie para cada indivíduo suprim ido. 
 
R edução de Hábitats da fauna terrestre: Foi previsto um trabalho de educação am biental com  os 
futuros condôminos, visando a conscientização sobre a im portância da preservação da fauna local, 
além  disso o P rogram a de conservação dos fragm entos rem anescentes objetiva resguardar 
diferentes habitats. S erão adotadas m edidas com o treinam etno e capacitação de operários, para 
evitar a ação antrópica. 
 
Afugentam ento da fauna local: P ara m itigar este im pacto serão realizados treinam entos com  os 
funcionários encarregados do transporte, onde serão enfatizados os lim ites de velocidades e 
sinalização a ser respeitada. O s futuros m oradores e os que já ocupam  a área de entorno do 
em preendim ento tam bém  participarão dos treinam entos para evitar incidentes com  relação à 
fauna local, respeitando as placas de redução de velocidade e os redutores de velocidade que serão 
im plantados nas vias de acesso com  m aior tráfego. Conform e inform ado pela em presa, as 
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m áquinas e veículos que operarão na área deverão estar em  perfeitas condições no que concerne a 
em issão de ruídos. A s escavações, sem pre que possível, deverão ocorrer no período diurno. 
 
Fragm entação e isolam ento de áreas naturais (perda de conectividade): preservação de áreas de 
form ação florestal ocorrente na AII do em preendim ento, além  da preservação dos enclaves de 
vegetação rem anescente . 
 
Acidentes com  anim ais silvestres: im plantação de áreas verdes para perm itir que os anim ais se 
instalem  nesses locais, evitando o contato direto de indivíduos da fauna com  funcionários e futuros 
m oradores do loteam ento, além  disso será realizado treinam entos com  os futuros investidores e 
funcionário da frente de obra.  
 
Controle dos anim ais dom ésticos: deverá ser im plantada estruturas de separação entre os lotes e 
as áreas verdes/corredores ecológicos. Além  da inclusão no program a de educação am biental, de 
questões relativas ao m anejo de anim ais dom ésticos, alertando para a necessidade de 
estabelecim ento de restrições quanto ao acesso às áreas verdes do loteam ento.   
 
M eio A ntrópico 
U m  aspecto social de extrem a relevância é o que se refere à geração e renda para a população 
local. N esse sentido desde a sua im plantação até a sua operação, o em preendim ento será 
responsável por inúmeros ganhos sociais para a população, com o a geração de em pregos, 
aumento da dem anda por com ercio local e etc.  
O utro aspecto positivo para a municipalidade é o fato de que as obras de infra-estrutura (com o 
abertura de vias e im plantação das ligações aos sistem as de abastecim ento de água) correrão por 
conta do em preendedor, não dem andando recursos públicos da P refeitura M unicipal de L agoa 
S anta. Além  disso, o IP T U  gerado pelos lotes proporcionará um aumento da arrecadação 
m unicipal, que por sua vez dem andará pouco retorno de serviços públicos para o 
em preendim ento, já que a m aioria das casas do loteam ento será destinada a lazer de final de 
sem ana dem andando pouco ou nenhum  serviço m unicipal. 
 

7. P L AN O S  E P R O GR A M A S  A M BIEN T A IS  
 
 
P ráticas M ecânicas e Vegetativas para Controle de P rocessos Erosivos: A form ação dos conhecidos 
sulcos e ravinas podem  potencializar o aparecim ento das voçorocas, que constituem  a m aior 
evidência da degradação das terras. O  controle dos voçorocam entos consiste em  realizar a sua 
estabilização ou evitar que cresça tanto em  largura quanto em  profundidade. P ortanto será 
apresentado no P CA – P lano de Controle Ambiental, as práticas m ais usuais que serão utilizadas 
para o controle das voçorocas no em preendim ento. 
 
P lano de Arborização: A vegetação, com o um todo, tem  sido de grande im portância na m elhoria 
das condições de vida nos centros urbanos e principalm ente nos condom ínios fechados, que são 



 

GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 
Superintendência Regional de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 
  

 

SUPRAM CM 
Av. Senhora do Carmo, nº. 90 – Carmo 

Belo Horizonte – MG 
CEP 30330-000 – Tel.: (31) 3228 7700 

DATA: 26/01/2011 
Página: 26/32 

 

destinados ao público que está procurando uma m elhor qualidade de vida, através da m aior 
segurança, tranquilidade e principalm ente m elhor salubridade am biental. Desta form a, com o o 
crescim ento populacional na m aioria dos m unicípios, depara-se com  a falta de um planejam ento 
urbano, o investim ento em  uma m elhor infraestrutura nos condom ínios com erciais é uma ótim a 
opção para m elhorar a qualidade de vida dos futuros investidores. P ortanto será apresentado no 
P CA – P lano de Controle A m biental, um plano de arborização que contem pla toda a área do 
em preendim ento Com ercial Goiabeiras. 
 
M onitoram ento das em issões de gases de com bustão dos veículos, m áquinas e equipam entos: S erá 
efetuada a verificação da regulagem  dos m otores através do controle de em issão de fumaça preta. 
Esse controle será visual, com  periodicidade trim estral, ou quando da entrada na obra de novo 
veículo, m áquina ou equipam ento m otorizado. S erá efetuado o registro dos resultados obtidos em  
relatório. 
 
M onitoram ento das em issões de poeira: O  m onitoram ento das em issões de poeiras fugitivas será 
contínuo e efetuado visualm ente, com  o acionam ento do procedim ento de umectação das vias, 
caso se constate a ocorrência de poeira em  nível insatisfatório, devido ao tráfego de veículos na 
obra. Im plantação de P rogram as de Educação A m biental: Deverá ser dada a continuidade nos 
program as iniciados na fase de im plantação, através de am plo envolvim ento dos investidores nas 
questões referentes à fauna, flora, recursos hídricos, resíduos, entre outros.  
 
P rogram a de Educação e Com portam ento S eguro no T rânsito: S erá com posto de dois m ódulos 
dirigidos aos: funcionários e fornecedores perm anentes, bem  com o à população residente, ou 
trabalhadora no entorno do em preendim ento. S erá com posto por palestras, cursos e cam panhas 
preventivas através de folhetos educativos e sinalização de com portam ento seguro no trânsito. 
 
P rogram a de Com unicação S ocial: O  program a de Com unicação S ocial pode ser entendido com o o 
conjunto de procedim entos voltados para a institucionalização de um  processo com unicativo de 
natureza binom ial, representando pela com unicação entre em presa e os quadros funcionais 
locados nas obras e entre a em presa e o am biente externo, onde se encontram  as com unidades 
envolvidas.  
 
P rogram a de Conservação dos R em anescentes Florestais: O s rem anescentes de floresta estacional 
sem idecidual serão preservados em  toda a área diretam ente afetada (ADA) do em preendim ento. 
O s rem anescentes serão preservados e estes irão com por as áreas verdes do L oteam ento. Este 
program a terá início com  o m apeam ento de todos os rem anescentes florestais e inventário 
qualiquantitativo detalhado da flora (dados constam  nos resultados da flora do item  do M eio 
Biótico supracitado). O  projeto urbanístico e paisagístico irá contem plar as áreas de pastagens no 
cerrado para as projeções das vias e lotes, m antendo os fragm entos de florestas interligados e 
preservados. 
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M onitoram ento da Flora: N este tópico é proposto um P rogram a de R ecuperação de Áreas 
Degradadas (P R AD) e M onitoram ento da vegetação e um P rogram a de S alvam ento e R esgate da 
Flora, com  objetivo de restaurar os am bientes que porventura sejam  degradados pela im plantação 
e operação do Com ercial Goiabeiras.  
 
P rogram as de Conservação e M onitoram ento da Fauna: Com  o aumento do tráfego, haverá riscos 
de atropelam entos humanos e de fauna silvestre nas estradas, tornando necessária a tom ada de 
ações preventivas. Além  disto, atualm ente, as pastagens, dentro da ADA do em preendim ento, 
possuem  poucas árvores rem anescentes, as quais oferecem  aporte alim entar e reprodutivo para a 
avifauna. Assim , na construção e/ou melhoria do arruam ento do L oteam ento Com ercial Goiabeiras, 
deverá ser evitada a derrubada de árvores, que estejam  presentes em  áreas aquém  do eixo da pista 
de rolam ento. Desta form a, as atividades deverão ser desviadas de ocasionais árvores de porte ou 
agrupam entos arbóreos que houverem  no cam inho. S endo inevitável que o traçado corte áreas 
cobertas por florestas, deverá ser evitado o corte de árvores de grande porte. Deverá ser tam bém  
aumentada a fiscalização e colocadas placas nas vias de acesso (para a redução de velocidade e 
cuidados com  o trânsito de anim ais nas estradas), de m odo a se prevenir a ocorrência de acidentes 
(humanos e de fauna silvestre).  
 
O  P rogram a de Conservação e M onitoram ento da Fauna, terá program as específicos, com o: 
P rogram a de Controle Ambiental e de S egurança das Vias, P rogram a de Fiscalização e S egurança 
para controle da caça, S ubprogram a de M onitoram ento de Avifauna, P rogram a de M onitoram ento 
da Herpetofauna, M astofauna e Q uiroptofauna.   
 
S egundo apresentado nos estudos am bientais, o program a de m onitoram ento da avifauna terá 
“enfoque para a procura e m onitoram ento das populações das com unidades de aves, incluindo 
aquelas  raras e am eaçadas de extinção”. S egundo os estudos, quanto ao program a de 
M onitoram ento da Herpetofauna, M astofauna e Q uiroptofauna foi inform ado que “para m onitorar 
os pequenos m am íferos e os representantes da herpetofauna considerados biondicadores de 
am biente serão im plantados sistem as de arm adilhas” e que “o m onitoram ento de quiroptofauna 
será focado nas espécies consideradas sensíveis, endêm icas e raras: (Chiroderm a doriae, 
L onchophylla bokerm anni, L asiurus ebenus e L .egregius). Q uando da análise dos estudos pela 
equipe técnica da S upram  não foi verificada a presença de aves raras ou am eaçadas de extinção, 
não foi verificada a presença de anuros no local, não foi verificada a presença de répteis destacados 
com o bioindicadores, nem  foram  listados representantes de quirópteros, nem  m esm o os 
destacados acim a.   
 

8. S U P R ES S ÃO  DE VEGET AÇÃO  E IN T ER VEN ÇÃO  EM  A P P    
 
Foi form alizado o processo 02129/2010 referente à supressão de vegetação na área do Com ercial 
Goiabeiras. Conform e discutido no item  Diagnóstico Ambiental a área apresenta processo de 
regeneração natural com  a presença de vários indivíduos de P equizeiros (Caryocar brasiliense). 
Conform e os estudos será realizada intervenção em  5,8 ha, com  a produção estim ada de 218,175 
esteres de lenha que deverão ser com ercializados ou doados para instituições locais. 
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Caso o em preededor necessitar de supressão de espécies protegidas por lei (P equizeiro e Gonçalo 
Alves) deverá apresentar uma planta com  estas espécies georefenciadas sobrepostas ao projeto 
urbanístico. E, ainda, deverá apresentar um  Decreto de utilidade pública ou interesse social, para 
referida supressão, pelo P oder P úblico.  
 
A  im plantação do em preendim ento não dem andará intervenções em  áreas de preservação 
perm anente, condição aferida no ato da vistoria técnica pela ausência de cursos d’água no interior 
do terreno.  
 

9. CO M P EN S AÇÃO   
 
CO M P EN S AÇÃO  A M BIEN T AL  
 

A  S U P R AM -CM  entende que os im pactos decorrentes da futura im plantação e operação do 
em preendim ento são caracterizados com o significativos im pactos am bientais, tendo em  vista a 
alteração na paisagem , im perm eabilização do solo, supressão de vegetação, afugentam ento de 
fauna, geração de resíduos sólidos e efluentes líquidos.   

Assim , o em preendim ento é passível da incidência da com pensação am biental, nos term os da L ei 
N º. 9.985, de 18 de julho de 2000 e do Decreto 45.175, de 17 de setem bro de 2009 por causar 
significativo im pacto am biental.  

P orém , quando da form alização do processo a atividade a ser im plem entada era parcelam ento do 
solo para fins residências, sendo solicitada a apresentação do EIA /R IM A pelo FO B.  

Contudo, na análise do processo verificou-se tratar de atividade de prestação de outros serviços 
não classificados, reorientando o processo para o código F-03-05-0 (tratava-se de parcelam ento do 
solo para fins com erciais – a qual não tem  parâm etros na DN  nº 74/2004) solicitando no FO B 
apresentação do R CA/P CA. 

P ara tanto será discussão no Controle P rocessual a não incidência da com pensação am biental a luz 
do parecer da AGE nº. 15.016 de 18 de m aio de 2010.  
 
CO M P EN S AÇÃO  FL O R ES T AL     

S egundo Deliberação CO P AM  nº 85, de 21 de outubro de 1997, algumas espécies se encontram  
protegidas por lei e necessitam  de com pensação especial para cada indivíduo suprim ido. S endo 
assim , faz-se necessário o plantio de 25 m udas de cada um a das espécies citadas abaixo para cada 
uma suprim ida. S egue abaixo lista de espécies a serem  com pensadas: 

Caryocar Brasiliensis (P equizeiro) 

Astronium sp. (Gonçalo Alves) 
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A com pensação florestal referente ao restante da área a ser desm atada esta condicionada, 
conform e a lei 14.309 de 19 de junho de 2002 que dispõe sobre as políticas florestal e de  proteção 
à biodiversidade no Estado. 
 

10. R ES ER VA  L EGA L    
 

A  área do em preendim ento está na propriedade denom inada Goiabeiras, localizada na área rural 
do município de L agoa S anta – M G, que tem  sua área total igual a 33,92,16 hectares.  

A R eserva L egal registrada sob m atricula nº. 16.927 do Cartório de R egistro de Im óveis da Com arca 
de L agoa S anta / AV – 6 – 16.927, corresponde a uma área de 6,78 hectares. 

De acordo com  o projeto urbanístico apresentado a área de reserva legal do em preendim ento 
encontra-se sobreposta ás áreas verdes. A P refeitura M unicipal de L agoa S anta m ostrou-se 
favorável à esta situação, conform e declaração em itida através do ofício nº 08/2011/S EM A, desde 
que se garanta 3%  de área verde para a instalação de praças, áreas de lazer ou sim ilares (L ei 
M unicipal 2.759/07, art.10, inciso X V). T al condição é respeitada no projeto. 

Em  vistoria realizada em  06-08-2010 (Auto de Fiscalização 48325/2010) verificou-se a presença de 
gado em  área de reserva legal, sendo lavrado o Auto de Infração nº 51479/2010, onde ficou 
proibida a criação de gado nestas áreas, sendo o em preendedor obrigado a cercar totalm ente a 
área de reserva legal em  60 dias, a partir do recebim ento do Auto de Infração.  

 
11. CO N T R O L E P R O CES S U A L   
 

O  processo encontra-se devidam ente form alizado, estando a docum entação juntada em  
concordância com  DN  N º 74/04. 
O s custos da análise foram  devidam ente quitados, bem  com o foi realizada a publicação do pedido 
de licença em  jornal de grande circulação e no Diário O ficial do Estado de M inas Gerais.  
A análise técnica inform a tratar-se de um em preendim ento classe 05, concluindo pela concessão 
da licença, com  prazo de validade de 04 (quatro) anos, com  as condicionantes relacionadas no 
Anexo I. 
A licença am biental em  apreço não dispensa nem  substitui a obtenção, pelo requerente, de outras 
licenças legalm ente exigíveis, devendo tal observação constar do(s) certificado(s) de licenciam ento 
am biental a ser (em ) em itido(s). 
Consta no P arecer Único, item 9 – Com pensação Ambiental, que o Em preendim ento é passível de 
incidência desta com pensação, conform e detalhado no referido item . 
P orém , com o já é do conhecim ento dos Conselheiros, há um  P arecer da AGE que desobriga a 
incidência da com pensação am biental em  processos não em basados em  EIA/R IM A.  



 

GOVERNO DO ESTADO DE MINAS GERAIS 
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 
Superintendência Regional de Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável 
  

 

SUPRAM CM 
Av. Senhora do Carmo, nº. 90 – Carmo 

Belo Horizonte – MG 
CEP 30330-000 – Tel.: (31) 3228 7700 

DATA: 26/01/2011 
Página: 30/32 

 

Verifica-se que o Em preendedor deverá, acatando a Instrução nº 17-b, de 22 de dezem bro de 1980 
do IN CR A, efetuar a atualização cadastral do imóvel conform e item  2 da referida Instrução, a 
saber: 

[...] 
2. P AR CEL A M EN T O , P AR A FIN S  U R BAN O S , DE IM ÓVEL  R U R AL  
L O CAL IZA DO  EM  ZO N A  U R BAN A O U  DE EX P AN S ÃO  U R BAN A  
2.1 O  parcelam ento, para fins urbanos, de imóvel rural localizado em  
zona urbana ou de expansão urbana, assim  definidas por lei municipal, 
rege-se pelas disposições da L ei n.º 6.766, de 19/12/79, e das legislações 
estaduais e m unicipais pertinentes. 
2.2 Em  tal hipótese de parcelam ento, caberá ao IN CR A, unicam ente, 
proceder, a requerim ento do interessado, à atualização do cadastro 
rural, desde que aprovado o parcelam ento pela P refeitura M unicipal ou 
pelo Governo do Distrito Federal, e registrado no R egistro de Imóveis. 
2.3 A atualização cadastral será: 
a) do tipo “CAN CEL A M EN T O ”, quando o parcelam ento abranger a 
totalidade da área cadastrada; 
b) do tipo “R ET IFICAÇÃO ”, quando o parcelam ento, para fins urbanos, 
abranger parcialm ente a área cadastrada e perm anecer com o im óvel 
rural uma área rem anescente. 
[...] 

Entendem os que o Em preendedor tem  a alternativa de providenciar a descaracterização do im óvel 
posteriorm ente à concessão da L icença P révia. 
Insta salientar que em  caso de descumprim ento das condicionantes e/ou qualquer alteração, 
m odificação, am pliação realizada sem  comunicar ao órgão licenciador, torna o em preendim ento 
passível de autuação.  
 

12. CO N CL U S ÃO  
 
Diante do exposto, recom enda-se à U nidade R egional Colegiada – U R C Velhas, que seja deferido o 
pedido de concessão da L icença P révia para o referido em preendim ento, considerando o prazo de 
validade de quatro anos, desde que sejam  observadas as restrições apontadas no presente P arecer 
Único, que sejam  atendidas todas as norm as técnicas, jurídicas e am bientais pertinentes, que sejam  
im plem entadas todas as m edidas de segurança e controle propostas pelo em preendedor e que 
sejam  observadas as condicionantes constantes do Anexo I. 
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A N EX O  I 
 

P rocesso CO P A M  N º. 00084/2010/001/2010 Classe/P orte: 5/G 
Em preendim ento: Com ercial Goiabeiras 
CN P J: 574.106.236-91 
Atividade: P restação de outros serviços não citados ou não classificados. 
Endereço do em preendedor: A v do Contorno n° 9215 sala 507 – P rado 
M unicípio: Belo Horizonte 
R eferência: Condicionantes da L icença P révia Validade: 4 anos 

IT EM  DES CR IÇÃO  P R AZO  

1 

Apresentar estudo da profundidade do lençol freático 
com provando a viabilidade do uso de fossa/filtro/sumidouro. Caso 
este com prove a im possibilidade de instalação do sistem a estático 
pelos futuros com erciantes, o em preendedor deverá apresentar 
uma alternativa para o esgotam ento. 

Form alização da L I 

2 

Apresentar o projeto do sistem a de esgotam ento sanitário 
aprovado pela CO P AS A, tendo em  vista que de acordo com  as 
diretrizes m unicipais em itidas pela prefeitura M unicipal de L agoa 
S anta (P rocesso nº 3451/2007), o em preendedor ficará obrigado a 
executar a rede prim ária de esgotam ento sanitário, com  esperas 
tam ponadas, para posterior interligação à rede coletora de 
responsabilidade da CO P AS A.  Apresentar tam bém  o projeto de 
abastecim ento de água aprovado pela CO P AS A .   

N a form aliuzação 
da L I 

3 
Apresentar m anifestação da P refeitura M unicipal de L agoa S anta 
acerca de sua capacidade de atendim ento à dem anda que será 
gerada pelos futuros usuários do em preendim ento por serviços 
públicos de segurança e transportes coletivos. 

Form alização da L I 

4 
Apresentação das coordenadas geográficas do açude para captação 
de água localizado no em preendim ento (apresentado no tópico 
ictiofauna), e respectiva outorga. 

Form alização da L I 

5 
Apresentação da localização (através de coordenadas geográficas) 
das áreas de em préstim o e de bota-fora.  Form alização da L I 

6 

Apresentar m ecanism o legal que contenha cláusula de 
obrigatoriedade de construção do sistem a fossa/ filtro anaeróbio/ 
sumidouro pelos proprietários dos lotes, bem  com o a 
responsabilidade da lim peza da m esm a. O  documento deverá 
conter em  anexo, o projeto do referido sistem a. 

Form alização da L I 

7 
Apresentar projeto de regularização do acesso ao em preendim ento 
com  a devida aprovação pelo DER /M G e m anifestação do DER /M G 
quanto a largura da faixa de dom ínio da rodovia M G – 010. 
 

N a form alização da 
L I 
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8 
R ealizar novo cam inham ento espeleológico na área do entorno da 
ADA do em preendim ento, em  uma faixa de 250 m etros a partir dos 
seus lim ites. 

30 dias após a 
concessão da L P  

9 
Caso seja encontrada alguma cavidade natural subterrânea na nova 
prospecção espeleológica solicitada no item  anterior (na 
condicionante 8), proceder sua análise de relevância, conform e a 
Instrução N orm ativa M M A nº 2, de 20 da agosto de 2009. 

365 dias após a 
concessão da L P  

10 

T endo em  vista a drenagem  constatada na área, apresentar um 
laudo hidrgeológico, contem plando cam panhas de am ostragem  em  
época de estiagem  ( agosto/ setem bro) e época de cheia hidrolágica 
(fevereiro/ m arço), elaborado por profissional habilitado, e 
respectiva AR T  quitada, incluindo a m etodologia utilizada, 
inventário de nascentes na Área de Influencia Indireta – AII e 
am ostragem  do nível do lençol freático na Área de Influencia Direta 
- AID. S endo confirm ada a presença de nascentes, deverá ser 
apresentada planta com  delim itação da AP P  – Área de P reservação 
P erm anente – elaborada por profissional habilitado e respectiva 
AR T  quitada, além  de adequação do projeto urbanístico. 

N a form alização da 
L I. 

11 

Consoante a legislação vigente, dar continuidade aos estudos 
arqueológicos, de acordo com  a P ortaria IP HA N  230/2002, o 
P rogram a de P rospecção Arqueológica para a ADA e AID com  a 
devida aprovação do GEP A N /IP HAN , publicada no Diário O ficial da 
U nião. 

Com provar na 
form alização do 
pleito de L icença 

de Instalação. 

12 
Apresentação de relatório fotográfico referente ao cercam ento das 
área de reserva legal. 
 

60 dias após a 
concessão da L P  

13 
As em presas que serão instaladas no Com ercial Goiabeiras deverão 
possuir regularização am biental. 

Durante a vida útil 
do 

em preendim ento 

14 

Caso haja supressão de espécies protegidas por lei: 
Apresentar uma planta com  as espécies protegidas por lei 
(P equizeiro e Gonçalo Alves) georefenciadas e sobrepostas ao 
projeto urbanístico constando os indivíduos a serem  suprim idos. E, 
ainda, apresentar um  Decreto de utilidade pública ou interesse 
social, para referida supressão, pelo P oder P úblico.  

Com provar na 
form alização do 
pleito de L icença 

de Instalação. 

15 

P rovidenciar a descaracterização do im óvel acatando a Instrução 
nº 17-b, de 22 de dezem bro de 1980 do IN CR A, efetuando a 
atualização cadastral do im óvel 
 

Com provar na 
form alização do 
pleito de L icença 

de Instalação. 
  


